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L_1 Nome: 00061579-9/IVO MARTINS ALVES

2.3 E:ndereço: RUA JOSE BONIFÁCIO. 123

'2 'i 'JP;'-; ia 'JBERLP-NDIf>.
L.8 Telefone(s): 2.9 E-mail:

2_2 CPF/CNPJ: 040.253.696-72

2.4 Bairro: TABAJATA

~ UI= MG 2 7 CEP 3.840 029

3 1 Nome' 00061579-9/IVO MARTINS ALVES

3.3 Endereço: RUA JOSE BONIFACIO, 123

,).0 .unlclplo. U t:RLA miA

~ ~ Telefone(_):

41 LJeiloml ação' F<l: d Rio Bonito n(.;~rrJ da I

43 Município/Distrito: TUPACIGUARNMg

4.5 Matrícula no Cartório Registro de Imóveis: 1.203 Livro: 2RG Folha. 1

32 CPF/CNPJ- 040.253.696-72

3.4 Bairro: TABAJ.AT A

3_b Ui-"v'lG ,).1 CePo _840 029

4.6 Coordenada Plana (UTM)
X(6): 749_328

Y(7)- 7 939 511
::; r_h.

Datum: SAD-69

Fuso: 22K

51 Bacia hidrográfica: rio Paranaíba

5 " Conforme o 7Ef MG o imóvel está ( 1não está ( ) inserido em área p.:i0ritária flara con ervação (especificado no campo 11)

'i 3 Conforme I ist~s Ofici~is. no imóvel foi obsp.rv~ri~ ~ or.orrf\nci~ rie espécies da faun~' r~ras () endf\micas ( ). ~meaçad~s
de extinção (); da flora: raras (), endêmicas (), ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11)_

-;l O im 'vel se localiza () n-o se loca!iz<:l 'X err z 'la de mortecimento ou área de entorne de Un-d de de Conservação.
especificado no campo 11).

_5Conto mE; o Mapeamenlo e Invcnlano oa Iara Nallva do t:s aoo. 15,74% dO n.UrHClplOonde esta Inselldo o Hnovel
presenta-se recoberto por vegetação nativa

Conforme o ZEE-MG. qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)

,errado

I:l "'O' :m. ve:

Total

I aliva sem exploração econômica

r; ';1 JltlH ~
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1,5700

1,5700
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Unidade
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1 5700
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1,5700

Área (haj

29854
0,0000

0,0000

Total

748.572

Cuurde !ada P,ana lUTo 1)

10.2.3 Altura(m) .

(dias)

22KSAD-69

':=.-;::.....f.' .,.~u.. --

0.2.1 Numero de fornos da Carvoaria. 10.2.2 Diãmelro(m).

.2.4 Ciclo de producão do fomo ( tempo gasto para encher'" carbonizar + es.riar .•.esvaziar):
- - -

.2 5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc):

.2.6 Capacidade de produçao mensal da Carvoana (mdc):

. gricultura

Cerradão

71

Cerrado

Supre ão da cobertura vegeta! nativa COM desloca
~. I LA



11. ESPECIFICAÇÕES E ANÁLISE DOS PLANOS, ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTAL APRESE

5.2 Especificação da inserção do imóvel em área prioritária para conservação: ALTA.
5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:BAIXA.

12. PARECER TÉCNICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS FLORESTAIS ,

A propriedade está localizada no municipio de Tupaciguara, na Bacia Hidrográfica do rio Paranaíba e apresenta to~~mfjírJ?t~.
com declividade máxima de aproximadamente 5°. ••••. '•.
De acordo com a classificação do IBGE, a fazenda está inserida nos dominios do Bioma Cerrado e sua vegetação apresenta
fisionomia de cerradão. As espécies de maior ocorrência na área são: angá, pindaiba, peroba, garapa e camboatá.
A área de reserva legal desta matrícula encontra-se devidamente averbada conforme AV - 14 - 1.203 do dia 24 de Setembro de
2003. A área de preservação permanente desta propriedade se encontra preservada.
Segundo a classificação feita pelo Zoneamento Ecológico de Minas Gerais (ZEE), o local está inserido em área de Baixa prioridade
para conservação e Baixa vulnerabilidade natural.
Neste processo o interessado requer a supressão da vegetação nativa com destoca em uma área de 1,57 ha que será destinada á
agricultura. Esta área é contígua à sua reserva legal que por sua vez está conectada a outros remanescentes vegetais cuja área
total é de aproximadamente 56 ha.
Esta é uma região que já foi muito desmatada, principalmente em áreas que possuem este tipo de fisionomia, onde a vegetação é
muito peculiar e seu rendimento lenhoso é muito significativo, o que demonstra toda sua representatividade.
A supressão da vegetação requerida (1,57 ha) ampliaria em 3,2% a área agricultável da propriedade, ou seja, é uma expansão
pequena para justificar o desmatamento em uma área com tamanha importância ambiental.
Diante do exposto, considero não passivel de aprovação a exploração solicitada pelo Sr Ivo Martins Alves.
Apesar de não termos encontrado nenhum impedimento legal para realízação desta intervenção nos baseamos em restrições
técnico-ambientais.
O rendimento lenhoso total estimado para o local da exploração foi de 141,3 m3 de lenha (em média 90 m3 por hectare suprimido).
Caso seja autorizada pela COPA (Comissão Paritária que julgará a solicitação feita pelo interessado) a supressão da vegetação
nesta área, o materiallenhoso proveniente da exploração será c0'1lercializado e o prazo máximo sugerido para a exploração é de

meses.

MARCIO MARQUES QUEIROZ - MASP: 1182234-3

14. DATA DA VISTORIA

Karine Fernandes Calafa
Analista Ambiental
MílSp.1231641.0

IEF.Agênr.ia Esp. Uberlãndia ,

KARINE FERNANDES CAIAFA - MASP:

Conservação das áreas de preservação permanente e reserva legal

13. RESPONSÁVEL (IS) PELO PARECER TÉCNICO (NOME, MATRíCULA, ASSINATURA E CARIMBO)

quarta-feira. 29 de setembro de 2010



Governo do Estado de Minas Gerais
Sistema Estadual de Meio Ambiente
Instituto Estadual de Florestas
Agência Especial de Uberlândia/ER Triângulo

ANEXO FOTOGRÁFICO
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Área requerida para supressão da cobertura vegetal com destoca
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